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conta para cuidar das crianças 
Creche-escola que atende 150 crianças 
carentes da Vila Varjão recebe alvará 
de funcionamento depois de oito anos 

N air de Queiroz tem moti-
vos para sorrir. Final-
mente a administradora 

da Creche-Escola Tia Angelina 
poderá atender melhor as 150 
crianças carentes de 1 a 12 anos 
da comunidade da Vila Varjão. 

Inaugurada há oito anos, a 
instituição recebeu no final de 
maio o alvará de funciona-
mento, concedido pela Admi-
nistração do Lago Norte. 
Assim, a creche poderá contar 
com mais recursos além dos 
R$ 2.900,00 disponíveis por 
mês, boa parte provenientes 
de doações. "Agora será possí-
vel iniciar nossa construção, 
fazer convênios com governo 
e empresas e oferecer a nossas  

crianças melhor tratamento", 
desabafa Nair. 

A creche promove festas e 
realiza bazares para arrecadar 
dinheiro e também doações. O 
estabelecimento recebe a con-
tribuição por criança. O valor é 
de R$ 25,00 para meio período 
e R$ 45,00 para tempo integral . 

Quem não tem como pagar as 
taxas pode compensar com tra-
balho. "Eu queria trabalhar, e a 
creche me ofereceu emprego. E 
ainda cuida dos meus três 
filhos. Minhas crianças já estão 
sendo alfabetizadas, a educa-
ção aqui é melhor que urna 
escola do governo", relata Maria 
Dinalva, beneficiada com o tra-
balho da creche-escola. 
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Prontapara cuidar das crianças 
Creche-escola que atende 150 crianças 
carentes da Vila Varjão recebe alvará 
de funcionamento depois de oito anos 

N air de Queiroz tem moti-
vos para sorrir. Final-
mente a administradora 

da Creche-Escola Tia Angelina 
poderá atender melhor as 150 
crianças carentes de 1 a 12 anos 
da comunidade da Vila Varjão. 

Inaugurada há oito anos, a 
instituição recebeu no final de 
maio o alvará de funciona-
mento, concedido pela Admi-
nistração do Lago Norte. 
Assim, a creche poderá contar 
com mais recursos além dos 
R$ 2.900,00 disponíveis por 
mês, boa parte provenientes 
de doações. "Agora será possí-
vel iniciar nossa construção, 
fazer convênios com governo 
e empresas e oferecer a nossas  

crianças melhor tratamento", 
desabafa Nair. 

A creche promove festas e 
realiza bazares para arrecadar 
dinheiro e também doações. O 
estabelecimento recebe a con-
tribuição por criança. O valor é 
de R$ 25,00 para meio período 
e R$ 45,00 para tempo integral . 

Quem não tem como pagar as 
taxas pode compensar com tra-
balho. "Eu queria trabalhar, e a 
creche me ofereceu emprego. E 
ainda cuida dos meus três 
filhos. Minhas crianças já estão 
sendo alfabetizadas, a educa-
ção aqui é melhor que uma 
escola do governo", relata Maria 
Dinalva, beneficiada com o tra-
balho da creche-escola. 


